
Impacto sobre indústria de 
tecnologia será limitado 

1998, mas tivemos de rever o nú-
mero para 9%", afirmou Mendes, 
que pretende passar os próximos 
dias estudando o pacote fiscal. 

Ele pondera, contudo, que o setor 
de tecnologias da informação, conhe-
cido pela sigla em inglês IT (informa-
tion technologies), tem um desempe-
nho extraordinariamente bom no 
Brasil. "Os números são típicos de 
um mercado emergente", disse ele. 
De fato, segundo a IDC o setor de 
IT vem crescendo no Brasil à taxa 
de 18% ao ano, ante um crescimento 
entre 2,5% e 3% no resto da econo-
mia. Para comparação, nos Estados 
Unidos, que já é um mercado madu-
ro, o crescimento é de 10% ao ano. 

Para as empresas do setor que 
não estão fabricando no País, o paco-
te fiscal é praticamente inócuo. "Se 
eles conseguirem conservar a estabi-
lidade do câmbio, para nós está tudo 
bem", explicou ontem Luiz Fernan-
do Maluf, diretor de Marketing da 
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N a indústria de tecnologia, 
que deve crescer 15% este 
ano no Brasil, faturando 

US$ 12 bilhões, diante de um rotun-
do zero de crescimento no resto da 
economia, o pacote fiscal anunciado 
ontem deverá ter um impacto limita-
do. O segmento mais prejudicado se-
rá o de hardware, particularmente 
os produtos de grande consumo, ven-
didos no varejo, como os computado-
res pessoais de pequeno porte, que 
respondem por 40% das vendas de 
PCs no Brasil e já vinham sendo gra-
vemente atingidos pelos juros altos. 
Mas todos os fabricantes de hardwa-
re — de PCs a impressoras, de moni-
tores a discos — vão 
sentir o golpe e so- 
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"De forma geral, a crise interna-
cional já está afetando o setor há 
algum tempo", ponderou ontem 
Ruy Mendes, diretor do escritório 
brasileiro da International Data 
Corporation (IDC), empresa de 
pesquisa de mercado de tecnolo-
gia. De fato, a IDC reviu recente-
mente suas projeções de cresci-
mento para o segmento de compu-
tadores pessoais e outros produtos 
destinados ao mercado de peque-
nas empresas e residências. "Está-
vamos estimando um crescimento 
de 15% para esse segmento em  

zou vendas 105% acima das metas. 
"Nossa meta de crescimento para 
1998 no Brasil é de 39% e nós nem 
pensamos em alterar a meta por cau-
sa do pacote", acrescentou Maluf. 

O executivo reconhece, porém, 
que os bons resultados do trimestre 
anterior podem ser devidos ao fenô-
meno de antecipação de importa-
ções que ocorreu no Brasil pouco an-
tes da quebra da Rússia. Ele tam-
bém acredita que o pacote forçará 
uma redução na demanda de produ-
tos de informática de consumo — que 
a Sun não produz — "até que os juros 
baixem a pelo menos 18%". 


